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DEDICA  TO  RIA 
í  EL-RE1,  NOSSO  SENHOR. 

Nè,  clie  poco  io  Vi  dia,  da  imputar  sono, 
Che  quanto  io  posso  dar,  tutto  Vi  dono, 

Akiosto» 

E ,  quando  ao  pé  de  nós  troveja  Mar te , 
Do  Génio  a  vo%  erguer  é  permiíiido  , 
Do  Teu  Ingresso  em  Braga ,  o  Rei  querido , 
A  tosca  descripçâo  ouso  offertar-  Te. 

Sei  que  nella  não  ha  engenho  e  arte, 
Mas  também ,  o  Senhor,  eu  não  duvido  , 
Gwe,  para  que  lhe  dés  benigno  ouvido, 
Basta  a  minha  affeição  nella  mostrar-  Te. 

Se  Te  importa  quem  sou  ,  sou  da  Terceira, 
E  ha  muito  que  transpu%  o  mar  immenso , 
Por  vir  trilhar  das  Letras  a  carreira. 

Mas  ?  quando  o  lar  deixei ,  a  que  pertenço, 
Neva  sonhei  co"  a  ventura  lisonjeira 
De  vir  ainda  um  dia  a  dar-  Te  incenso. 


11  règne  dans  tous  les  cceurs ;  chacun  , 
bien  loin  de  vouloir  s^en  défaire9 
craint  de  leperdre%  et  donneroit  sa 
me  pour  luz. 


A  Cidade  de  Braga  acaba  de  ter  a 
ventura  de  receber  nos  seus  braços  o 
seu  amável  Soberano,  o  Senhor  D. 
MIGUEL  I.  Poucos  dias  antes  deste 
extraordinário  acontecimento,  a  pru- 
dência humana  estava  muito  longe  de 
o  poder  prever.  O  actual  abatimento 
desta  Cidade,  a  longa  distancia,  que 
a  separa  da  Capital,  e,  mais  que  tu- 
do, o  desgosto,  a  que  a  tinhão  ãfféiíò 
quasi  tres  séculos,  durante  os  quaes 

o 


nenhum  dos  seus  Eeis  a  tinha  visita- 
do; tudo  isto  contribuía  para  que  nin- 
guém se  persuadisse  de  que  ella  teria 
a  dita  de  ver  dentro  de  seus  muros 
Aquelle  Mesmo ,  a  Quem  teve  o  de- 
nodo de  acclamar  em  um  tempo,  em 
que  a  maior  parte  dos  bons  Portugue- 
ses já  poucas,  ou  nenhumas  esperan- 
ças nuírião  de  que  estalasse  a  cadea, 
que  O  retinha ,  como  encantado ,  nas 
margens  do  Danúbio.  A  Providencia 
porém,  que  nunca  faz  derramar  uma 
lagrima,  que  não  determine  ao  mes- 
mo tempo  os  meios  de  a  enxugar,  re- 
solveo  conduzir  ao  seio  dos  Bracaren- 
ses o  Tito  da  Nação,  para  por  este 
meio  compensar  o  trance  doloroso,  por 
que  estes  ainda  ha  poucos  mezes  passa- 
rão, quando,  para  escapar  aos  seus 
inimigos,  se  virão  na  dura  necessidade 
de  abandonar  os  seus  lares.  O  dia  pri- 


meiro  de  Novembro  de  1832  foi  aquel- 
le,  em  que  Ei-Rei,  Nosso  Senhor,  ale- 
grou e  honrou  a  Cidade  de  Braga  com 
a  Sua  Augusta  Presença.  Desde  o  anno 
de  1755  aehava-se  este  dia  na  posse  de 
magoar  o  coração  com  as  mais  lastimo- 
sas recordações.  Uma  das  Cidades  mais 
bellas  da  Europa,  em  grande  parte 
prostrada  por  um  violento  abalo»  que 
só  pareceo  suspender  os  seus  estragos 
para  entregar  o  resto  á  voracidade  do 
fogo ,  tal  era  o  quadro  terrivel ,  que 
este  dia,  d'anno  em  anno,  costumava 
avivar  na  memoria  dos  homens.  Mas 
de  hoje  em  diante ,  ao  menos  para 
os  habitantes  de  Braga ,  a  prescripçâo 
destas  lembranças  luctuosas  vai  ser  in- 
terrompida pelas  do  espectáculo  festi- 
vo, que  a  mesma  Cidade  appresentou 
neste  dia  memorável.  Os  vindouros 
Bracarenses  nunca  poderão  passar  por 


este  dia,  sem  que,  penetrados  da  mais 
viva  saudade,  rompào  nestas,  ou  em 
similhantes  expressões:  ««  Faz  hoje  tan- 
:>  tos  annos,  oiue  nossos  pais  beijarão  a 
n  Mão  ao  seu  Augusto  jJonarcha,  e 
?>  Lhe  derão  aprova  real  do  seu  amor  e 
:>  fidelidade.  Sejamos  pois  gratos  á  sua 
;>  memoria;  e,  pois  que  isso  nos  não  é 
«  possível  de  outro  modo  ,  ámanhàa 
p  ajoelhados  sobre  as  suas  sepulturas, 
»  paguemos-lhes  com  as  nossas  lagri- 
«  mas  e  orações  o  legado  glorioso,  que 
99  elles  nos  deixarão.  :•>  E  com  o  firn 
de  excitar  estes  e  outros  iguaes  pensa- 
mentos no  espirito  d;aquelles,  que- de- 
pois de  nós  vierem,  que  eu  me  resoi* 
vo  a  escrever  esta  pequena  memoria. 
Nada  pois  terào  de  que  me  arguir  os 
presentes,  a  quem  eu,  ainda  quando 
me  sentisse  cem  outras  forças,  nunca 
teria  o  arrojo  de  offerecer  a  desmaiada 


copia  da  scena  mais  viva  e  brilhante, 
que  eu  e  elles  ternos  presenciado. 

Desde  o  principio  de  Outubro  sa- 
bia-se  em  Braga,  que  El-Rei,  Nosso  Se- 
nhor, tinha  tomado  a  heróica  resolução 
de  deixar  a  Capital  ,  e  vir  apparecer 
ao  seu  Exercito.  Mas  que  Este  Senhor 
Se  dirigia  primeiramente  á  Cidade 
mais  leal  do  solo  Portuguez ,  só  con- 
stou aos  habitantes  da  mesma  Cidade 
seis,  ou  sete  dias  antes;  e  é  de  notar, 
que  esta  nova  não  tinha  um  cunho 
tal  de  veracidade ,  que  não  padecesse 
militas  e  mui  fortes  impugnações  até 
quasi  as  vésperas  do  primeiro  de  No- 
vembro. Esta  incerteza  porém ,  longe 
de  afrouxar  o  espirito  publico,  peio 
contrario  não  fez  mais  do  que  dar- 
lhe  maior  realce.  As  artes  acordarão 
do  lethargo,  em -que  se  achavão :  não 
houve  artífice,  ou  armador,  que  não 
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fosse  chamado,  e  até  rogado  para  ir 
trabalhar  nos  preparativos  da  entrada. 
Desde  a  Igreja  de  S.  Pedro  de  Maxi- 
minos  até  á  Galeria  do  Paço  nâo  se 
ouvia  outra  cousa  mais,  que  o  estrondo 
confuso  dos  ferros  de  monte,  das  ser- 
ras e  dos  martell os.  Ao  ver  a  rapidez, 
com  que  os  trabalhos  progredião,  dir-se- 
ía  ,  que  uma  espécie  de  magica  operava 
todos  estes  effeitos.  N'um  tão  curto  in- 
tervalio  nâo  só  se  nao  pode  fazer  mais, 
mas  até  custa  a  conceber,  como  se  pos- 
sa fazer  tanto.  Concertárão-se  as  calça- 
das ;  eaiárâo-se  as  casas  das  ruas ,  por 
onde  El-Rei  tinha  de  passar;  prepa* 
Tou-se  e  armou-se  o  Paço,  que,  além 
de  indecente,  se  achava  em  grande 
parte  inhabitavel;  levantárâo-se  em 
fnn  ulis  poucos  de  arcos  triumphaes, 
dos  quaes  uns  prendiào  a  attençâo  por 
engraçados  lavores   de«  murta  subre 
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campo  branco,  e  outros  pelas  ricas  e 
mimosas  sedas,  com  que  se  achavão 
forrados.  Erguia-se  o  primeiro  destes 
arcos  no  sitio  chamado  da  Cruz  da 
Pedra  ,  sitio  onde  a  tradição ,  apoiada 
na  historia,  diz  que  fora  em  tempos 
antigos  o  Amphitheatro  Bracarense. 
Erguia-se  o  segundo  arco  á  entrada  do 
Campo  das  Hortas ,  ao  nivel  das  ca- 
sas do  Vigário  Capitular,  o  qual,  por 
falta  de  tempo,  o  não  pode  concluir, 
senão  depois  do  dia  da  entrada  d'  El- 
Rei,  Nosso  Senhor.  O  terceiro  arco  era 
o  mesmo  da  Porta- Nova  ,  no  qual 
competia  a  riqueza  das  telas  com  o 
gosto  da  armação.  Na  travessa  dos 
Açougues 'Joelhos  estavão  o  quarto  e 
quinto,  um  á  entrada  e  outro  á  saí- 
da. Em  fim  o  ultimo  de  todos  ficava 
defronte  da  Misericórdia ,  e  em  cousa 
nenhuma  desdizia  do  brio  e  generosi- 


dade  dos  Commerciantes  da  terra,  que 
á  sua  custa  o  mandárão  levantar.  Mas 
*já  é  tempo  de  mover  a  penna  para 
differente  objecto. 

Desde  as  duas  horas  da  tarde  do 
dia  da  entrada,  as  ruas,  por  onde  El- 
Kei  tinha  de  transitar,  começarão  a 
povoar-se  de  gente  de  todas  as  classes, 
sexos  e  idades.  Por  onde  quer  que  o 
observador  movesse  os  passos,  encon- 
trava-se  com  espectáculos,  qual  delles 
mais  curioso.  Aqui  se  lhe  appresentava, 
louca  de  contente,  uma  velha  cam- 
ponfva  com  seu  enorme  adereço  de 
ouro  ao  peito.  Al  li  saía-lhe  ao  encon- 
tro o  fidalgo  da  aldeã,  envolvido  na 
gothica  hereditária  casaca.  Acolá  ar- 
rasta va-se  afadigado  um  venerando  ve- 
lho, levando  n'uma  das  mãos  o  bor* 
dão,  a  que  se  arrimava,  e  com  a  outra 
pegando  na  doinnocente  e  baíbucian- 


te  neto.  Mais  adiante  offerecia-se  o 
tocante  passo  de  doas  individuas,  que, 
estreitamente  abraçados ,  se  congratu- 
lavão  um  ao  outro  do  motivo,  que 
aqui  de  tão  longe  os  fizera  concorrer,  e 
lhes  dera  occasião  de  matar  saudades, 
as  quaes  já.  datavão  de  uma  epocha 
remota.  Se  nomeio  das  ruas  tanto  ha- 
via que  notar,  de  que  modo  me  deve- 
rei eu  exprimir  a  respeito  das  janellas? 
O  que  eu  nellas  observei,  é  mais  obra 
de  pincel,  que  de  penna,  a  qual,  por 
mais  que  se  apure ,  não  pode  debuxar, 
nem  a  variedade  das  colchas,  que  pen- 
dião  das  janellas,  nem  á  diversidade 
das  galas,  atavios  e  attitudes  das  da- 
mas ,  que  as  guarnecião.  O  pincel  pois 
que  tire  as  copias  de  cada  um  destes 
quadros,  e  a  penna  que  se  encarregue 
simplesmente  de  por  baxo  das  mesmas 
declarar,  que ,  se  acaso  elles  não  pren- 


dêrão  exclusivamente  a  vista ,  foi  por- 
que uma  força  oceulta  a  arrastava  de 
continuo  para  o  sitio,  em  que  devia 
apontar  o  Objecto  da  publica  expecta- 
ção. Mas  a  tarde  ía  passando,  e  Este  não 
acabava  de  apparecer.  O  Visconde  de 
J\Ionte- Alegre  tinha  já  partido  ha  mui- 
to a  encontrar-se  com  Elie.  O  mesmo 
tinhão  feito  o  Corregedor  da  Cidade, 
e  outras  pessoas  distinctas.  Os  posti- 
lhões, que  succedião  uns  aos  outros, 
dizião  todos  á  uma:  Elie  está  ahi  a  che- 
gar. Aestropeada,  que  elles  fazião  ao 
longe,  dava  algumas  vezes  occasião  a 
falsos  rebates.  Então  nas  ruas  e  janel- 
las  tudo  se  punha  em  movimento.  Nas 
ruas,  a  gente,  que  por  ellas  estava  der- 
ramada, debandava  para  os  lados,  e 
se  formava  em  duas  alas.  Nas  janellas 
apinhavão-se  as  figuras,  extendião-se 
as  cabeças,  desdobravão-se  os  lenços* 


e  dcsrolhavão-se  as  rosas,  que  deviâocaír 
era  borbotões  sobre  a  frente  do  Monar- 
cha.  Mas,  quando  a  explosão  da  alegria 
publica  já  ía  a  retumbar,  de  repente 
desmentia-se  o  boato,  desvanecia-se  a 
iJlusão,  e  os  ânimos  voltavão  de  novo 
ao  estado  antecedente.  Assim  se  reve- 
larão o  alvoroço  e  a  impaciência  ,  até 
que  em  fim  o  dia  desappareceo ,  e  a 
noite  sobreveio.  Começou-se  então  a 
illuminar  a  Cidade,  e  a  desenrolar-se 
uma  vista,  que,  não  sendo  tão  distin- 
cta  como  a  do  dia ,  era  com  tudo  mais 
pintoresca  ,  e  até  mais  capaz  de  excitar 
o  enthusiasmo.  Os  papeis  colorados,  que 
envolviào  e  resguardavão  as  luzes  i  se 
por  um  lado  j^oç&bravad  as  feições  e 
os  gestos  dos  espectadores,  por  outro 
lado  davão  azo  a  que  a  imaginação  se 
accendesse,  e  substituísse  aos  defeitos 
da  realidade    as  beliezas    da  ficção,. 
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Pouco  mais  de  uma  hoia  teria  durado 
esta  vista,  quando  o  estrépito  das  bestas, 
os  estalos  das  girandolas,  e  os  clamores 
do  povo  annunciárão  ao  longe,  que 
o  Rei  dos  Portuguezes  já  vinha  entran- 
do na  Colónia  dos  Gregos,  na  Chan- 
cellaria  dos  Romanos ,  na  Corte  dos 
Suevos,  numa  palavra,  em  Braga. 
Quatro  espadas  nuas  prece  :liâo  o  So- 
berano. Após  d'Este  e  do  Seu  Esta- 
do-Maior  marchava  uma  guarda  de 
trinta  cavallos.  Seguiào-se  depois  duas 
liteiras,  em  uma  das  quaes  vinhal  a 
Sereníssima  Senhora  Infanta,  D.  Ma- 
ria da  Assumpção  (a),  A  Nobreza 
Bracarense,  montada  a  cavallo,  rema- 
taxa  o  cortejo.  Com  esta  ordem  veio 
El-Rei  caminhando  até  o  Cruzeiro  das 

 r 

(a)  A  Sereníssima  Senhora  D.  Isabel 
Maria  tinha  ficado  muito  atraz  por  incom- 
modo  de  saúde. 


Hortas ,  onde  a  Camera  e  o  seu  Pre- 
sidente desde  o  principio  da  tarde  O 
estavão  aguardando.  Foi  alli  que  se 
Lhe  appresentárào  as  chaves  da  Cidade  , 
cousa  que  (ao  menos  que  eu  saiba)  ainda 
se  não  tinha  feito  a  nenhum  Rei  Portu- 
guez.  Tendo  recebido  e  guardado  estas 
chaves ,  El-Rei  proseguio  a  Sua  marcha , 
e  tomando  a  Porta- A ora,  entrou  na 
rua,  a  que  em  outros  tempos  se  deo  o 
nome  de  Sousa.  Que  maravilhoso  espe- 
ctáculo foi  eníào  o  desta  rua !  Talvez  que 
desde  que  a  abrio  a  incançavel  mão  de 
D.  Diogo  de  Sousa  i  ainda  até  hoje  não 
tenha  appresentado  nenhum  outro  espe- 
ctáculo ,  que  hombrèe  com  este.  As 
impressões  do  ouvido  e  da  vista  erão 
tão  fortes  e  tão  numerosas ,  que  a  alma 
não  sabia  a  qual  destas  duas  devesse  pri* 
meiro  acudir.  No  ouvido  retinião  simul- 
taneamente as  acclamaçôes  populares } 


o  repique  dos  sinos ,  o  ruido  dos  nrojectís , 
e  o  estampido  dos  morteiros.  O  caudalosa 
rio  de  gente  ,  que  inundava  a  rua ,  o  mo- 
vimento rápido  de  duas  fileiras  de  len- 
ços, as  serpentes  de  fogo,  que  os  foguetes 
ao  subir  imprimião  nos  ares,  as  nuvens 
de  rosas ,  que  ao  clarão  dos  mesmos  se 
vião  descer,  taes  erão  os  diversos  objectos, 
que,  dando  a  um  tempo  na  vista  do 
observador,  o  enlevavão  de  tal  modo, 
que  o  Ceo  como  que  lhe  parecia  retrata- 
do na  Terra.  Este  espectáculo  só  teve  um 
defeito,  —  passar  tão  de  pressa.  Poucos 
minutos  terião  decorrido  ,  e  já  o  Monar- 
cha  Se  achava  ao  pé  da  Cathedral ,  onde 
os  sentimentos  de  Religião  encaminhá- 
rão  os  Seus  passos.  Apenas  Se  apeou  ,  os 
Cónegos,  que  O  estavão  esperando,  O  re- 
ceberão debaxo  do  pallio,  e  O  conduzirão 
em  direitura  á  Capella  do  Sacramento. 
Ao  entrar  nesta  Capella,  a  Majestade 
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Human%Se  prostrou  diante  da  Divina; 
e  o  mesmo  fizerão  todos  os  assistentes, 
em  quanto  soa  vão  no  recinto  do  Tem- 
pio  os  accentos  do  bymno  Te  Deum 
laiídamus.  Da  Capella  do  Sacramento 
dirigio^Se  EKRei  para  a  Capelia-Maior , 
onde  Se  Lhe  foi  reunir  Sua  Augusta 
Jrmãa,  a  Senhora  D.  Maria  da  As- 
sumpção. Cantou-se  então  a  Ladainha 
de  Nossa  Senhora,  á  qual  ambos  Elles 
assistirão  do  modo  mais  edificante.  Que 
ideas  tocantes  e  sublimes  se  Lhes  não  of- 
ferecerião  naquelle  momento?  O  Tem- 
plo, em  que  Elles  acabavão  de  entrar, 
era  fundado  sobre  as  ruínas  de  um  Tem- 
plo Pagão.  A5  direita  da  entrada,  como 
para  Os  avisar  de  que  a  Morte  nem 
ao  menos  respeita  a  meninice  dos  Reis, 
erguia- se  o  mausoleo  de  D.  Affonso^ 
aquifallecido  na  primavera  da  vida  (a), 

(a)  Este  D.  Affonso  era  o  primogénito 
d'El.Rei  P,  JoaÕ  I. 


No  corpo  da  Igreja  d  escancarados  osso? 

de  Jlartim  de  Freitas  ,  o  defensor  de 
Sancho  II.  Nas  Capellas  do  cruzeiro 
existião  as  reneraveis  relíquias  de  S.  Pe- 
dro de  Rates,  e  de  S.  Martinho  de  Dume. 
Passando  á  Capella-Mór,  aXadeira,  que 
os  dous  Augustos  Irmãos  riâo  á  Sua  es- 
querda, era  a  mesma,  em  que  se  tinhão 
sentado  Bartholomeu  dos  JMariyres  e 
Caetano  Brandão.  O  pavimento,  sobre 
que  Elles  estavào  ajoelhados ,  cobria  os 
restos  mortaes  de  muitos  e  mui  respeita- 
reis Prelados,  alguns  dos  quaes  se  ião 
entroncar  na  Sua  mesma  Familia.  Em 
fim  ncarào-Lhes  defronte  os  túmulos, 
onde  repousarão  as  cinzas  de  Henrique 
e  Thereza  ,  Seus  illustres  Progenitores. 
Esta  ultima  lembrança,  só  por  si,  era 
capaz  de  aquecer  a  imaginação  mais 
fria.  A'quelle,  a  quem  elia  occorresse , 
facilmente  se  lhe  poderia  figurar,  que 


Henrique  e  sua  Consorte  se  reanimavão; 
e  que  ao  verem  diante  de  si  um  Neto 
seu,  tão  benemérito  do  Altar  e  da  Pa- 
tria, saltavão  fora  dos  túmulos,  e  cor. 
rião  a  abraçar-se  com  Elie.  Mas  insen- 
sivelmente o  calor  do  enthusiasmo  me 
ía  desviando  do  meu  assumpto.  De  novo 
pois  dirigirei  a  penna  para  elle ,  dei- 
xando ao  homem  pensador  as  serias  e 
profundas  reflexões,  a  que  similhan- 
tes  lembranças  poderião  conduzir. 

Acabada  que  foi  a  Ladainha,  El- 
Rei  saio  da  Sé ,  metteo  na  liteira  a 
Sua  Augusta  Irmâa,  e,  fazendo  uma 
inclinação  de  cabeça  a  todos  oscircum- 
stantes,  montou  de  novo  a  cavallo,  e 
partio  para  o  Paço.  Renovou-se  então 
o  mesmo  espectáculo,  que  já  acima 
íica  descripto,  e  que  só  se  differençou 
daquelle  em  ser  ainda  mais  passagei- 
ro, Com  eífeito  clalli  a  pouco  já  El* 


Rei  Se  tinha  recolhido  ao  Paço,  onde 
o  povo  innumeravel,  que  O  seguia,  não 
podendo  entrar  com  Elie,  desafogou 
ao  menos  parte  da  sua  saudade  em 
rondar  até  alta  noite  em  torno  do 
Real  Aposento  ,  e  em  reforçar  os  seus 
contínuos  vivas  ao  vulto  mais  confuso, 
que  por  entre  as  vidraças  das  janellas 
se  podia  divisar.  Errante  pelo  meio 
deste  povo,  eu  então  mais  uma  vez 
tive  lugar  de  reconhecer  por  um  lado 
a  vontade  nacional ,  e  por  outro  a 
inconsequência  daquelles,  que,  procla- 
mando em  theoria  o  suffragio  popular, 
com  tudo  na  pratica  negão  a  legitimi- 
dade de  um  Soberano,  a  favor  do 
Qual  se  ligão  estreitamente  a  letra  da 
Lei ,  e  o  voto  da  Nação.  Vivamente 
penetrada  destas  ideas,  a  minha  Musa 
dictou-me  então  a  seguinte  poesia,  com 
que  eu  termino  este  escrito. 


SONETO, 

Porto,  se  queres  mais  um  desengano, 
Por  um  pouco  emmudece,  ouve  confuso 
Os  vivas  espontâneos,  com  que  o  Luso 
Saúda  reverente  o  seu  Sob'rano. 

Um  Rei,  a  Quem  o  povo  acclama  ufano } 
Não  é  usurpador  á  força  intruso, 
E  só  algum  perverso,  algum  illuso 
Lhe  podem  dar  o  nome  de  tvranno. 

Não  usurpa  quem  toma  o  de  que  é  dono, 
Nem  pode  ser  um  déspota  insolente 
Quem  sobre  corações  firma  o  Seu  Throno. 

Tão  querido  é  MIGUEL  da  Lusa  Gente, 
Que ,  a  poder  evitar  da  morte  o  somno , 
Reinára  em  Portugal  eternamente, 
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